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MOÇÃO
 
 

Apela ao Ministro da Agricultura e Pecuária e ao
Coordenador do Fórum Parlamentar Catarinense em Brasil
pela valorização da cadeia produtiva do leite, em favor da
manutenção de preço justo ao produtor leiteiro, pela imediata
limitação, suspensão ou cessação do avanço das
importações de leite e seus derivados a preços inferiores ao
custo de produção nacional, e, por fim, pela adoção das
medidas legislativas, administrativas e esforços necessários
pertinentes objetivando a valorização e incentivo à
exportação de leite.

 
 

O signatário Deputado Antídio Aleixo Lunelli, com base no art.
196 do Regimento Interno deste Poder, considerando que:

 
- o Brasil é um dos maiores produtores mundiais de leite, e

que possui aproximadamente 1,2 milhão de estabelecimentos rurais dedicados à
produção de leite, em especial relevo, o setor leiteiro em Santa Catarina que figura
entre os cinco maiores produtores de leite do Brasil, com mais de 3 bilhões de litros
produzidos por mês (em torno de 71 mil produtores espalhados pelos municípios
catarinenses, sendo que destes aproximadamente 35 mil vendem comercialmente para
as indústrias de inspeção), sendo o segmento a 3ª economia do Estado em distribuição
de renda aos pequenos agricultores, denotando relevo econômico e social do setor no
estado;

 
- nos últimos tempos, o governo brasileiro vem importando

quantidades significativas de leite (dados da Confederação da Agricultura e Pecuária do
Brasil, estima-se em 183 milhões de litros de leite importados) e que este quadro
remete à cadeia produtiva um grande desafio, pois com a entrada em grande escala do
produto estrangeiro, os preços do produto interno nacional estão a baixar cada vez
mais, situação que torna impraticável e dificulta ao longo do tempo a permanência na
atividade;

 
- para ilustrar o cenário, tem-se, por exemplo, que na região

do Meio-Oeste Catarinense, na questão da crise de preços e custo de produção, a
queda no valor do litro chegou a mais de 20% (vinte por cento) em apenas um mês,
reduzindo o valor de R$ 2,47 para R$ 1,97, sendo que essa situação ocorre inclusive
em períodos tradicionalmente favoráveis ao mercado, como é o mês de outubro;

 
- na esteira da situação do preço pago ao produtor de leite

que se encontra historicamente em níveis muito baixos, há ainda em desfavor da
cadeia leiteira, o agravamento dos custos pelo aumento considerável dos valores dos
insumos agrícolas, da energia elétrica, dos combustíveis, transportes, infraestrutura e
até dos alimentos para o rebanho;

 
- a entrada do leite oriundo do Mercado Comum do Sul

(MERCOSUL), especialmente o produto vindo da Argentina e Uruguai, deverá seguir
em alta, tendo em vista que estes países vizinhos tem baixo custo de produção pelo
fator cambial e pelos incentivos dos seus respectivos governos, mantendo-se em níveis
satisfatórios de competitividade, diferente do que ocorre no Brasil;



 
- a situação do atual avanço das importações, bem como as

projeções para o futuro no tocante a cadeia leiteira, segundo o próprio Governo, através
do MAPA, é de que pelas previsões, até o ano de 2030, só deverão permanecer no
mercado apenas os produtores com maior lastro e poder de investimento, acarretando
no natural e inevitável fechamento e abandono paulatino das atividades leiteiras dos
pequenos e médios produtores;

 
- as indústrias, laticínios e cooperativas  brasileiras da bacia

leiteira perderão mercado frente à concorrência estrangeira pelo aumento das
importações e, por conseguinte da oferta do produto, o que inevitavelmente traz
prejuízos pela queda no preço pago pelo litro de leite ao produtor, diminui o número de
empregos onde que milhares de famílias de produtores de leite, seja pequeno, grande
ou médio porte, estão a abandonar a atividade com inevitável enxugamento das suas
frentes de produção, por consequência, experimentando graves prejuízos, como a
perda da capacidade produtiva, suspensão dos investimentos em pastagens,
tecnologias e genética, instabilidade social, interrupção do avanço da competitividade,
concentração de monopólio da produção, dentre outros danos, fatores estes que
somados, ferem de morte o mercado leiteiro nacional;

 
- a Bancada Parlamentar Catarinense no Congresso Nacional

é uma instância de articulação política unificada que reúne os parlamentares federais e
senadores que representam Santa Catarina, e que tem como escopo e missão
primordial a defesa dos interesses do estado e a busca de recursos para projetos que
beneficiem a população Barriga-Verde, nas mais diversas searas de atuação, tais como
as pautas prioritárias da infraestrutura, agropecuária e pesca, defesa civil, saúde,
mobilidade urbana, educação, habitação e desenvolvimento do turismo, e aqui, em
especial relevo, a de provocar o Governo Federal para mediar e efetivamente fomentar
a adoção de medidas pontuais em defesa da cadeia produtiva do leite e em prol do
setor produtivo nacional (pequenos e médios produtores), inclusive para conter o
avanço predatório das importações do leite;

 
- urge imprescindível que o Governo Federal por intermédio

do Ministério da Agricultura e Pecuária no âmbito de sua relevante missão e atribuição
institucional, possa por intermédio de gestão de política pública, garantir o estímulo à
agropecuária, o fomento do agronegócio por mecanismos de regulação de mercado e
normatização de serviços vinculados ao setor, contemplando desde o pequeno, o
médio e o grande produtor rural, reunindo as atividades de fornecimento de bens e
serviços à agricultura, produção agropecuária, processamento, transformação e
distribuição de produtos de origem agropecuária até o consumidor final, e, em especial
condição,  em caráter de urgência, proteger o produtor leiteiro e a manutenção da
atividade produtiva de leite, inclusive pela agricultura familiar, com medidas concretas e
urgentes que objetivam garantir um preço justo, que incentivem os pequenos e médios
produtores ou incluindo o leite no Programa de Política de Garantia de Preços Mínimos
(PGPM), tendo em vista a necessária valorização do produto nacional,     
 

 
requer o encaminhamento de Moção de Apelo ao Ministro da

Agricultura e Pecuária e ao Coordenador do Fórum Parlamentar Catarinense em
Brasília,  nos seguintes termos:

 
 
A Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina,

acolhendo proposição do Deputado Antídio Aleixo Lunelli, apela por medidas de
valorização da cadeia produtiva do leite, em favor da manutenção de preço justo
ao produtor leiteiro, pela imediata limitação, suspensão ou cessação do avanço
das importações de leite e seus derivados a preços inferiores ao custo de
produção nacional, e, por fim, pela adoção das medidas legislativas,
administrativas e esforços necessários pertinentes objetivando a valorização e
incentivo à exportação de leite, inclusive, com a promoção de campanhas para o
consumo de leite e derivados nacionais, sob pena da cadeia produtiva ficar



desprotegida, sem defesa em relação às práticas do comércio, situação que trará
insegurança e desânimo ao produtor de leite brasileiro, fazendo com que o setor
leiteiro nacional e catarinense, que é um dos setores mais inclusivos do
agronegócio, em especial relevo, aos pequenos, médios e grandes produtores,
cooperativas, pequenos laticínios e propriedades rurais espalhadas por Santa
Catarina, virem a experimentar prejuízos incalculáveis. Atenciosamente,
Deputado Júlio Garcia - Presidente.
 

 
Sala das Sessões,
 

 
Deputado Antídio Aleixo Lunelli 
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